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Resumo: A temática saúde é frequentemente abordada no ambiente escolar 
desde os anos iniciais do ensino básico. Portanto, percebe-se sua impor-
tância por se trabalhar assuntos de aspectos sociais ligados ao bem- estar 
coletivo. A formação docente é um fator essencial nos processos de educa-
ção em saúde, pois estes profissionais exercem um papel fundamental na 
construção de saberes. Além de unir pesquisa e ensino, o professor atua 
na mediação da aprendizagem significativa. Desse modo, esse trabalho 
objetiva fazer um relato de experiência da execução de um projeto didá-
tico desenvolvido na disciplina de Estágio Supervisionado no Ensino Médio 
II, do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, da Universidade 
Estadual do Ceará (Campus Itaperi). As ações foram realizadas em duas tur-
mas do 2º ano do Ensino Médio de uma escola estadual do município de 
Maracanaú- CE. Discutindo, assim, a importância do ensino de Biologia asso-
ciado aos temas da saúde na ampliação dos conhecimentos dos estudantes.
Palavras chave: Biologia, Formação docente, Ensino médio, Aprendizagem 
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Introdução

A temática saúde tem os seus conceitos frequentemente abordados 
no ambiente escolar desde os anos iniciais do ensino básico. Nesse con-
texto, é notório que o ensino de saúde é voltado principalmente para a 
questão da higienização e bem-estar humano, sendo discutidos os métodos 
de profilaxia, diagnóstico e tratamento. Na área da educação em ciências, 
por exemplo, sabe-se que os temas relacionados à saúde, vistos no ensino 
básico, devem estar associados ao projeto político pedagógico, bem como 
ao currículo escolar. Tendo em vista os processos que constituem o trabalho 
docente, o objetivo é facilitar a aprendizagem dos estudantes, contribuindo 
para o aperfeiçoamento das suas capacidades além de propiciar a mudança 
de hábitos relacionados à saúde coletiva (JESUS; GARCIA, 2018).

O tema saúde é abordado em documentos oficias como a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), demonstrando a importância de se trabalhar esse 
assunto a começar na educação básica. Dessa forma, a BNCC (2018) elenca 
como objetivo de aprendizagem o reconhecimento da importância de ações 
que colaborem para o cuidado da saúde e a manutenção de ambientes 
saudáveis.

Além disso, destacam-se aspectos relativos à saúde, com-
preendida não somente como um estado de equilíbrio 
dinâmico do corpo, mas como um bem da coletividade, 
abrindo espaço para discutir o que é preciso para promo-
ver a saúde individual e coletiva, inclusive no âmbito das 
políticas públicas. [...] os estudantes devem ser capazes 
de compreender o papel do Estado e das políticas públi-
cas (campanhas de vacinação, programas de atendimento 
à saúde da família e da comunidade, investimento em 
pesquisa, campanhas de esclarecimento sobre doenças e 
vetores, entre outros) no desenvolvimento de condições 
propícias à saúde (BRASIL, 2018, p.327).

Mohr (2002) enfatiza que para os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) o papel principal da escola é o desenvolvimento de valores, ações e 
comportamentos, sendo estes adquiridos por meio de vivências empíricas. 
Ou seja, para que o ensino em saúde se torne eficaz é necessário ir além dos 
conteúdos conceituais. Por isso a escola não deve ser vista como único local 
de apropriação de conhecimento pelos indivíduos, o que os limitaria aquele 
espaço de modo condicionado.
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Segundo Venturi, Pedroso e Mohr (2013) mesmo sendo desenvolvida 
na escola, os pressupostos, objetivos, metodologias e práticas de tal ativi-
dade permanecem fortemente ligados à área da saúde e não condizem com 
os objetivos escolares atuais. Sendo eles o desenvolvimento de conheci-
mentos, habilidades, posicionamento crítico, como também o estímulo à 
reflexão.

Jesus e Garcia (2018) afirmam que é preciso estimular discussões e 
reflexões sobre a abordagem de temas do Ensino de Biologia relacionados à 
saúde na escola, justamente por se tornarem um meio para facilitar diálogos 
com os estudantes, além de despertar para a tomada de decisões e ações. 
Ademais, também favorece à conscientização de aspectos relevantes sobre 
a saúde dos próprios estudantes e de outros indivíduos.

Nesse sentido, percebe-se a importância da educação em saúde por 
meio do Ensino de Biologia no âmbito escolar ser atravessada por aspec-
tos interdisciplinares que permitam trabalhar aspectos sociais ligados ao 
bem-estar coletivo. A formação docente é um fator essencial nos processos 
relacionados à educação em saúde na escola, pois estes profissionais exer-
cem um papel fundamental na construção de saberes. É esperado que se 
mobilizem os conhecimentos teóricos tanto da educação como da didática 
necessários para a compreensão do ensino pautado nas realidades sociais. 
Portanto, cabe aos docentes o desenvolvimento da capacidade de inves-
tigar a própria atividade para que, a partir dela, seja construído de modo 
contínuo os seus saberes-fazeres (PIMENTA, 1999; DEMO, 2015).

Para Carvalho e Gil-Pérez (2011, p. 64): “a atividade do professor e, por 
extensão, sua preparação, surgem como tarefas de uma extraordinária com-
plexidade e riqueza que exigem associar de forma indissolúvel docência e 
pesquisa”. Para que um professor possa semear e difundir um conhecimento, 
ele precisa ter propriedade dele, a vivência que a pesquisa e a experimen-
tação trazem para sua formação será um diferencial no momento de exercer 
sua atividade docente.

Além de ter propriedade, vivência e uma união entre a pesquisa e o 
ensino, o professor tem um papel fundamental em fazer uma ligação entre 
os assuntos abordados em aula e a sua utilização no cotidiano dos discen-
tes, ou seja, é necessário construir juntamente com eles a significância dos 
conceitos e dos conteúdos. É a construção e a promoção desse significado 
que possibilitará ao educando a apropriação do conhecimento, conforme 
notamos a seguir:

A promoção de um entendimento integrado dos alunos 
passa, entre outros aspectos, a levar em conta suas idéias 
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e envolvê-las em atividades relevantes, em contextos 
relevantes, onde eles podem estabelecer relações signi-
ficativas entre esses e os novos conhecimentos (GÁMEZ; 
RUZ; LÓPEZ, 2015, p.169).

Portanto, a proposta deste trabalho é abordar as experiências, os desa-
fios e os aprendizados adquiridos por intermédio da execução de um projeto 
didático, atividade componente da disciplina de Estágio Supervisionado no 
Ensino Médio II, do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, da 
Universidade Estadual do Ceará (Campus Itaperi/Fortaleza). O projeto didá-
tico foi realizado em duas turmas do 2º ano do Ensino Médio de uma escola 
estadual, situada no município de Maracanaú-CE. Este relato de experiên-
cia tem como um dos seus objetivos discutir a importância do Ensino de 
Biologia associado a temas da saúde, buscando ampliar os conhecimentos 
dos estudantes e de estimula-los ao engajamento social e político.

Criando um Projeto Didático

Foi elaborada uma proposta de projeto didático para ser aplicado em 
duas turmas do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública do município 
de Maracanaú. Esse projeto buscava fazer um aproveitamento dos assun-
tos abordados durante as regências da disciplina de Estágio Supervisionado 
do Ensino Médio II, pois percebemos que era um assunto importante que 
abrangia questões de saúde e sociais as quais os estudantes demonstraram 
bastante interesse.

Para a elaboração do projeto didático, também foram realizados encon-
tros com a professora da disciplina de Biologia das turmas em questão. A 
partir dos nossos diálogos, propomos uma atividade de cunho interdisci-
plinar, alinhada aos problemas de saneamento básico e sua relação com 
questões sociais e a propagação de doenças causadas por helmintos.

O projeto consistiu na confecção de panfletos dobráveis de cunho 
informativo sobre os principais tipos de parasitoses humanas causadas por 
platelmintos e nematelmintos, nos quais deveriam conter as características 
das doenças trabalhadas. O material tinha que ser de fácil acesso e entendi-
mento para qualquer pessoa.

A metodologia foi aplicada nas turmas do 2º A e B, sendo orientada 
aos alunos a produção de um panfleto ou infográfico informativo. Em um 
primeiro momento foram dadas as devidas direções e sugestões para a pro-
dução do material, numa espécie de tutorial apresentado em slides (estes 
foram disponibilizados aos alunos para que consultassem, sempre que 
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preciso). Para auxiliá-los encontramos um aplicativo que pode ser utilizado 
tanto em computadores como em celulares, denominado “CANVA” (plata-
forma de recurso digital online), que possui vários modelos de panfletos 
editáveis que podem ser baixados pelos usuários (a plataforma contava 
com modelos pagos e gratuitos, foi orientado aos alunos que utilizassem os 
gratuitos.).

Além de ser um recurso para ajudar no desenvolvimento do material, 
a utilização de uma plataforma digital e de outros aplicativos buscou levar 
os discentes a usufruir dessas ferramentas para construção do seu conheci-
mento dando a elas um novo eixo de uso. Segundo Santos e Souza (2019), a 
utilização de tecnologias digitais no âmbito educacional se tornou presente 
de forma mais consistente, já que os estudantes são inseridos desde seu 
nascimento em um meio repleto das mesmas.

Em seguida, dividimos as turmas em equipes de aproximadamente 7 
alunos (os próprios alunos escolheram com quem desenvolver o projeto). O 
grande número de pessoas por equipe se deve ao fato de as turmas serem 
muito numerosas, o que necessitaria de mais tempo para apresentação em 
sala de aula. Após a formação dos grupos, distribuímos textos de apoio 
sobre as doenças que seriam abordadas por cada um e os alunos tiveram 
que elaborar um esboço do panfleto em sala de aula, por meio de anotações 
nos seus cadernos para organizar suas ideias e posteriormente tirar dúvi-
das. Nesse momento os integrantes das equipes se atentaram na discussão 
das informações do texto e na escolha de imagens ou até mesmo desenhos 
que enriquecessem o material. Esse rascunho continha as concepções ini-
ciais do projeto, assim, algumas equipes souberam utilizar bem o tempo 
para desenvolvê-las, separando também tópicos e assuntos que poderiam 
ser abordados. No entanto, outras ficaram um pouco dispersas durante esse 
momento.

Para um acompanhamento mais assíduo foi criado um grupo pelo apli-
cativo de mensagens “WhatsApp”, no qual havia um representante de cada 
equipe que levou as necessidades do grupo para serem sanadas por nós. 
Para mais, consideramos importante disponibilizar as equipes um modelo 
com as informações que o material deveria abordar, servindo como pontos 
norteadores, dando assim um maior direcionamento. O modelo continha em 
destaque cinco pontos norteadores para facilitar a organização das informa-
ções, atentando para as divisões das páginas e a separação dos assuntos, 
como também a sugestão de imagens para compor o material informativo. 
(Figura 1).
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Figura 1: Pontos norteadores para a confecção dos panfletos e infográficos.

Os estudantes contaram com o prazo de uma semana para a produ-
ção do material e posteriormente o apresentaram para as outras equipes da 
mesma turma, relatando a causa da doença, sintomas, prevenção e aspectos 
sociais relacionados à mesma, curiosidades, dificuldades e o que consegui-
ram agregar desses conhecimentos para si. A construção de uma ferramenta 
educativa, por meio da pesquisa dos educandos, demonstra que o professor 
age como um mediador do processo de aprendizagem. Quando o estudante 
consegue unir a sua pesquisa, os seus conhecimentos prévios e a função 
desse conhecimento para um objetivo, neste caso a produção de uma fer-
ramenta de disseminação da informação, ele consegue internalizar esse 
aprendizado.

Alguns critérios como os tópicos pedidos no modelo de panfleto, a 
interação entre os integrantes da equipe, a participação de todos os mem-
bros, a utilização do grupo de “WhatsApp” para tirar as dúvidas e a entrega 
do material produzido serviram de fundamento para a avaliação dos proje-
tos desenvolvidos. Essa avaliação foi importante para prestar um feedback 
sobre o desempenho das equipes, buscando corrigir alguns erros que eles 
cometeram quanto às informações divulgadas sobre as parasitoses, além 
de ter sido mais uma oportunidade para revisar toda a temática com os 
estudantes, também foram feitas sugestões de como melhorar o material 
produzido, dentre outros fatores. Outra questão levantada por nós sobre a 
criação desses materiais é a importância de se utilizar a tecnologia, os apli-
cativos online e mídias para outros propósitos, além do lazer.
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Resultados

A maioria das equipes se envolveu na produção dos materiais infor-
mativos. A partir das nossas observações referentes às apresentações de 
cada grupo, percebemos a necessidade de incentivar ainda mais o engaja-
mento da juventude nesses processos vividos na escola, tendo em vista a 
relevância das práticas educativas. Tais ações precisam ir além dos conteú-
dos curriculares discutidos na Biologia, buscando ampliar a visão de mundo 
dos jovens para que se tornem cidadãos mais conscientes na sociedade. 
Nesse sentido, é válido destacar a Alfabetização Científica (AC) como forte 
aliada do Ensino de Biologia e Saúde, pois permite a ressignificação da ciên-
cia a partir do momento em que auxiliam os estudantes a compreenderem 
os variados fenômenos do cotidiano, sejam eles físicos, biológicos, sociais, 
ambientais, dentre outros (COSTA; RIBEIRO; ZOMPERO, 2015).

Percebemos que por meio desse processo fizemos a relação entre as 
doenças trabalhadas em aula (como a Esquistossomose, Teníase, Cisticercose, 
Ancilostomose, Ascaridíase, dentre outras) e utilizadas no projeto didático 
com algumas questões sociais. Por exemplo, o saneamento básico, as con-
dições de moradias inadequadas, o tratamento de água e esgoto, além da 
acessibilidade ao sistema de saúde. Paralelamente, foi demonstrado que 
todos esses fatores interferem na vida e na saúde da população, inclusive 
dos bairros onde moram. Fizemos um comparativo com o contexto da região 
que abrangia suas moradias com outras regiões da capital do estado, locais 
estes com características e realidades bem distintas das vivenciadas pelos 
estudantes.

Esses momentos de reflexão, discussão e significação dos assuntos 
abordados no projeto didático e ao longo do estágio supervisionado, trou-
xeram para nossa formação docente e humana uma experiência muito rica. 
Mostrou-nos, de forma real, a missão e o impacto que o educador tem na 
formação do conhecimento crítico dos educandos.

Desse modo, foi possível contabilizar 15 panfletos e infográficos pro-
duzidos pelos estudantes (nas figuras 2, 3 e 4 é possível observar alguns 
desses materiais). As apresentações surpreenderam de forma muito posi-
tiva, muitos trabalhos não se ativeram aos padrões estipulados e continham 
muitos erros como principais imagens incoerentes às caraterísticas das 
doenças e dos agentes causadores, os nomes de alguns organismos esta-
vam errados (como é o caso do panfleto ilustrado na figura 4, onde o nome 
do agente causador é mencionado como sendo o vetor do helminto), tam-
bém percebemos que alguns alunos se confundiram entre as doenças, o que 
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pode indicar que os mesmos deixaram para fazer o material quando o prazo 
de entrega já estava findando. Mas, consideramos que o fato de os alunos 
terem interesse em confeccioná-los já foi um considerável avanço.

Alguns alunos que não demostravam muita participação e disposição 
na aula também fizeram o trabalho, o que nos deixou bastante satisfeitas, 
demonstrando a importância de metodologias diferenciadas para contem-
plar diferentes formas de aprendizado. Isso nos encorajou a buscar por mais 
abordagens estimulantes e que instiguem a participação do maior número 
possível de educandos. De modo geral, as apresentações foram em sua maio-
ria simples, os estudantes se encontravam envergonhados para falar sobre 
seus materiais aos outros colegas, mas apesar disso conseguiram apresentar 
os seus panfletos e infográficos. Em ambas as turmas observamos trabalhos 
bem elaborados e com um visual artístico e estético excelente.

A utilização do “WhatsApp” se mostrou bem útil, a maioria dos repre-
sentantes dos grupos tirou suas dúvidas quanto a utilização do “CANVA” e 
dos tópicos apontados como essenciais na produção de um bom material. 
Determinadas equipes se destacaram na utilização do grupo de “WhatsApp” 
e isso possibilitou a correção de muitos erros antes que estes imprimissem 
os panfletos para apresentação em sala de aula. No entanto, muitos deixa-
ram para sanar suas dúvidas muito próximo ao dia da apresentação. Isso 
nos fez perceber que apesar da utilização de um meio alternativo de comu-
nicação é muito importante que se mantenha uma comunicação de forma 
presencial. Alguns panfletos e infográficos continham informações equivo-
cadas, no entanto, utilizamos esse déficit para, durante as apresentações, 
fazermos as devidas correções com a turma, reduzindo assim as incertezas 
não só da equipe, mas de grande parte dos alunos.

Algumas equipes tiveram dificuldades em acessar e utilizar o “CANVA”, 
mesmo com os materiais de apoio (tutorial e link de vídeos da internet que 
ensinavam como utilizar essa plataforma), isso ocorreu, pois alguns alunos 
não tinham computadores ou acesso à internet em casa, muitos desses 
utilizaram o laboratório de informática da escola. Portanto determinados 
grupos não apresentaram o material em forma de panfleto ou infográfico, 
pois recorreram a outras plataformas e recursos de criação e edição como o 
Power Point. Apesar disso, os outros critérios de avaliação foram atendidos, 
como as informações sobre o agente causador, tratamentos, fatores de ris-
cos, entre outras.
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Figura 2: Panfleto produzido pelos estudantes.
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Figura 3: Infográfico produzido pelos estudantes.

Figura 4: Panfleto produzido pelos estudantes.

Considerações Finais

A idealização e aplicação do projeto didático nos trouxeram mui-
tos aprendizados, como a capacidade de captar nas aulas o que chama a 
atenção e desperta o maior interesse nos estudantes. Tal fato possibilita 
que os assuntos discutidos em sala possam ser trabalhados de uma forma 
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diferenciada e dinâmica. Essa sensibilidade impulsiona o docente a bus-
car metodologias e ferramentas que incentive os educandos a serem mais 
ativos no ambiente escolar, como também incentiva a atuação deles como 
cidadãos cada vez mais participativos na sua comunidade e na sociedade 
de forma geral.

Com certeza, a vivência que tivemos com os alunos e alunas criaram, 
bem como renovou em nós o desejo de sermos profissionais docentes que 
façam a diferença, que motivem os estudantes, sejam apoiadores e mostrem 
a esses jovens que o conhecimento aprendido na escola pode e deve ser 
levado para suas vidas. Desse modo, temos que destacar a importância da 
prática docente como ferramenta de transformação de realidades, mesmo 
em um contexto político, econômico e social desafiador.
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